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Collor pede confiança a credor 
O presideMe Fernando Col- Aforam recebidas sem grande sur-

lor afirmou, em entrevista publica- presa por executivos dos grandes 
da na edição de ontem do New "ct bancos credores em Nova York. 
York Times, que os bancos credo- Sintomaticamente, a frase da re-
res deveriam tratar o Brasil como O portagem do Times que despertou 
uma empresa que quebrou, trocou'' maior interesse foi a declaração 
de administração e já começou a atribuída à ministra Zélia Cardoso 
trabalhar para recuperar a con-ILLI de Mello, prevendo que as nego-
fiança de seus parceiros na comu-Cif ciações com os credores "serão 
nidade internacional. Collor refe-" muito duras". A declaração foi 
riu-se ao País como Brasil Inc., um_ considerada por alguns bancos co-
negócio cuja nova diretoria — nmo um sinal de disposição ao con-
caso, o seu governo —, em 12 

-
fronto, num momento de retoma- 

dias, tomou uma série de medidas 	da das negociações — a ministra 
saneadoras. "Os credores não po- 	chegou domingo a Londres, onde 
dem olhar a direção desse novo ne- 	ontem explicou o Plano Collor a 
gócio com os mesmos olhos do 	credores e parceiros comerciais do 
passado", disse Collor ao corres- 	Brasil, e o secretário de Politica 
pondente do New York Times no 	Econômica, Antônio Kandir, viaja 
Rio de Janeiro, James Brooke. 	hoje para Washington, onde ini- 

ciará entendimentos com o FMI. 
As declarações do presidente 	A ministra Zélia encon- 

trou-se ontem com a primeira-da- 
. ma Margaret Thatcher. As duas 

onversaram por meia hora e 
Wthatcher disse, segundo relato de 

que considera os resultados 
Alcançados até agora pelo Plano 

como "excepcionais". 
1 Thatcher deu a Zélia alguns conse- 

-.. lhos: não retroceda, não ceda a 
pressões das greves e aos movi-
mentos salariais e leve adiante tu-
do o que foi planejado. O conheci-
mento da primeira-ministra britâ-
nica sobre a situação do País e so-
bre medidas específicas adotadas 
surpreendeu Zélia. A ministra da 
Economia deixou Londres ontem 
à noite e seguiu para Colônia, na 
Alemanha Ocidental. 

 

❑  Mais informações sobre a entrevista 
de Collor e a viagem de Zélia nas pá-
ginas 15.16 e 17. 


